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outras crianças.

Logo terminou o ano letivo, e as férias de verão começa-

ram. Lia ficou ocupada com muitas atividades divertidas. Ela 

participou de aulas de balé e de culinária. Ela também fez 

uma aula de costura com sua melhor amiga, Ellie.

Ellie e Lia se conheciam desde que eram pequenas. Elas 

frequentavam a mesma escola, mas nunca foram da mesma 

classe. Às vezes, Ellie vinha brincar na casa de Lia. Lia encon-

trou um par de óculos falsos que se pareciam com os de Ellie. 

Isso fez Ellie rir.

“Não acredito que o verão está quase no fim”, disse Ellie. 

“Gostaria que pudéssemos nos ver mais”.

Lia sorriu. “Eu também”.

Outro ano letivo estava chegando. Lia estava animada para 

a quarta série, mas também estava um pouco nervosa. Ela 

não tinha problema em ficar sozinha a maior parte do tempo. 

Mas um ano era muito tempo para não ter uma amiga em 

sua classe. Ela se lembrou de como se sentiu quando Anna 

parou de ser sua amiga. Ela não queria se sentir sozinha.

Lia continuou orando ao Pai Celestial pedindo paz. Quando 

o verão terminou, ela se sentiu esperançosa. Ela sabia que 

tudo ficaria bem.

No primeiro dia de aula, Lia entrou em sua nova sala de 

aula.

“Lia!”

Ela não conseguia acreditar. Ellie estava em sua classe!

Ellie correu até Lia e deu- lhe um abraço. “Estou tão feliz que 

esteja aqui! Este será o melhor ano de todos!”

Lia deu um grande sorriso. Ela sabia que o Pai Celestial 

estava com ela, mesmo nos momentos difíceis. E Ellie estava 

certa — este ano seria o melhor de todos! ●
Essa história aconteceu nos Estados Unidos.

Maryssa Dennis
Revistas da Igreja

(Inspirado em uma história 

verídica)
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L
ia olhou em volta da sala de aula do terceiro ano. As 

mesas estavam alinhadas em fileiras organizadas e 

havia cartazes brilhantes pendurados nas paredes. A 

maioria das outras crianças estava conversando com seus 

amigos.

Lia sentou- se em sua cadeira. Ela não conhecia ninguém 

naquela classe. Ela esperava conseguir fazer uma nova 

amiga na escola este ano.

“Oi”.

Lia levantou o rosto. Uma menina se sentou ao lado 

dela.

“Meu nome é Anna”, disse ela. “Quer ser minha 

amiga?”

Lia sorriu. “Claro!”

Mais tarde, Lia e Anna almoçaram juntas. Durante o 

intervalo, elas brincaram e pularam corda. No final do 

dia, Anna se despediu de Lia pela janela do ônibus. “Até 

amanhã”, disse ela.

A partir daquele dia, Lia e Anna se tornaram boas 

amigas. Elas brincavam juntas todos os dias. No 

inverno, fizeram longas trilhas na neve. Quando a neve havia 

congelado, elas escorregaram pelas trilhas. Certa vez, elas foram 

parceiras de um projeto de ciências sobre o espaço. Lia se divertiu 

fazendo um cartaz dos planetas com Anna.

Mas um dia Anna começou a agir de modo estranho. Ela não 

cumprimentou Lia pela manhã. Ela se juntou a um novo grupo para 

praticar matemática. E no almoço, ela mal falou.

“Oi”, disse Lia, “o que está acontecendo?”

Anna suspirou. “Olha, acho que não devemos passar tanto 

tempo juntas. Minha amiga Audrey disse que você é esquisita”.

“Ah”. Lia franziu a testa. Ela e Anna se divertiam juntas, 

por que Anna se importava tanto com o que as outras 

crianças pensavam?

Anna disse que ainda poderiam ser amigas, mas 

depois disso, ela nunca mais conversou com Lia. 

Lia tentou não se sentir magoada, mas era difícil 

ficar sozinha enquanto Anna brincava com as 

AMIGOS 
ACHADOS E 
PERDIDOS

Será que Lia consegui-

ria encontrar uma nova 

amiga?


